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Introdução: A relação humano-animal, por ser dinâmica e incluir muitos benefícios, 

deve ser considerada na prática do dia-a-dia da clínica veterinária, e não apenas nos 

ramos da psicologia ou do bem-estar animal. É essencial que o médico veterinário 

conheça as bases que envolvem essa interação, de uma forma que ele possa contribuir 

para manter o equilíbrio harmônico entre as pessoas e os seus animais de estimação. 

Nos dias atuais os tutores estão mais preocupados com seus animais, fazendo om que 

procurem os veterinários com ias frequência e façam uso de medidas de prevenção e 

profiláticas de doenças a fim de melhorar a qualidade de vida do animal. Objetivo: 

Objetiva-se com o presente trabalho avaliar o nível de conhecimento populacional sobre 

as formas de manejo e criação de cães e gatos, assim como medidas de prevenção e 

controle das doenças. Metodologia: O presente trabalho foi realizado na cidade de 

Patrocínio – MG, região Sudeste do estado de Minas Gerais. O trabalho consistiu na 

aplicação de questionário online, para essa população residente na cidade, sendo que, 

o mesmo contemplou dezoito questões objetivas de múltipla escolha, sobre dados 

pessoais, vacinação, vermifugação, consultas periódicas ao veterinário, estado de 

saúde, alimentação do animal, ambiente que eles vivem, dentre outras.  Resultados: 

Participaram da pesquisa 311 pessoas, sendo que, 78% dos participantes possuem cães 

nos domicílios, sendo esses animais na maioria fêmeas 59%, e com raça definida 65%.  

Quando questionados sobre habito de levar o animal ao veterinário 56% levam apenas 

quando o animal está doente, sendo que, 69% relatam que os animais foram vacinados 

contra doenças virais desde filhotes e com reforço anualmente. Desta forma, a avaliação 

do conhecimento populacional sobre as formas de manejo e prevenção de doenças em 

caninos é de suma importância a fim de identificar as falhas empregados pelos tutores 

em relação a criação dos animais. Tal avaliação proporciona a disseminação de 

conhecimento sobre as formas corretas de manejo, a fim de proporcionar melhor 

qualidade de vida ao animal. Conclusão: A população estudada possui 

preferencialmente cães, de raça definida, fazendo cuidados apenas quando adoecem, 

entretanto, são vacinados.  
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